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Presidente do Conselho Administrativo 
do BRB renuncia ao cargo

Em meio a um cabo de guerra dentro do BRB e 
depois de muita resistência, Marcelo Talarico (foto) 

renunciou ao cargo. Em comunicado por e-mail aos 
integrantes do Conselho de Administrativo, avisou, 
ontem, que vai deixar a presidência hoje. E que vai 

renunciar à vaga de conselheiro na reunião do final 
do mês. O mandato de Talarico iria até abril.

Carta de despedida

Na mensagem eletrônica a que a Capital S/A teve 
acesso, ele diz: “Diante das discussões recentes e 

considerando o cenário institucional que se apresenta, 
tomei a decisão de transferir a presidência do Conselho 

de Administração ao Dr. Raphael. Entendo que este movimento contribui para a estabilidade 
do colegiado e para a continuidade das agendas estratégicas que todos nós buscamos 

fortalecer. Minha decisão reflete o compromisso que sempre mantive com a governança, 
com a unidade do Conselho e com a responsabilidade que temos perante a instituição.”

Assembleia para eleger Garcia

A renúncia vem em momento turbulento do BRB com o escândalo do Banco Master. 
Talarico estava no conselho desde 2018. O presidente interino eleito em reunião ontem 

do Conselho é o conselheiro Raphael Vianna de Menezes. Uma assembleia foi convocada 
para fevereiro com intuito de aprovar a nomeação de Edison Garcia, atual presidente da 

CEB Holding para assumir a presidência do Conselho, que tem nove integrantes.

Ano de eleições no 
sistema Fecomércio

Começou a rodada de eleições para a direção dos 27 sindicatos 
empresariais da base da Federação do Comércio do Distrito Federal. 

Depois que todos definirem os respectivos presidentes, vai ocorrer 
a eleição para a liderança da federação. O atual presidente José 

Aparecido Freire vai se candidatar à reeleição. O pleito está previsto 
para maio. No período, as entidades em todo país também estarão 

escolhendo seus dirigentes até que, em setembro, será a vez da votação 
para a presidência da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo, a CNC, presidida por José Roberto Tadros.
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O
 Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) reinaugurou 
o edifício conhecido como 

Palacinho, no Fórum Desembar-
gador Milton Sebastião Barbosa. A 
solenidade, realizada ontem com a 
presença de autoridades do Judiciá-
rio e do Executivo, marcou a conclu-
são da segunda e última etapa da re-
vitalização do prédio, que estava in-
terditado desde fevereiro de 2019 por 
questões estruturais.

Projetado pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer, o Palacinho integra o con-
junto arquitetônico do complexo-se-
de do TJDFT e é considerado um dos 
principais patrimônios históricos do 
Poder Judiciário local. Após a reinau-
guração, o prédio volta a sediar a pre-
sidência, a vice-presidência, a corre-
gedoria, a administração do Tribu-
nal e o plenário, onde são julgados 
os processos da segunda instância.

Na ocasião, o presidente da 
Corte, desembargador Waldir 
Leôncio Júnior, destacou o valor 
simbólico e institucional do edifí-
cio. “O Palacinho é a joia da coroa 
do Tribunal e representa um pa-
trimônio que pertence à socieda-
de”, disse. O magistrado ressaltou 
que a revitalização devolve ao Ju-
diciário um espaço essencial, pre-
servando sua história, funcionali-
dade e valor arquitetônico.

A importância da obra e o cuida-
do com o uso dos recursos públicos 
foram destacados pelo 1º vice-pre-
sidente do tribunal, desembargador 
Roberval Belinati. Ele lembrou que 
houve um processo técnico crite-
rioso para garantir a recuperação do 
prédio. “O resultado que ora se en-
trega é um Palacinho inteiramente 
revitalizado, compatível com os mais 
elevados padrões de infraestrutura 
judiciária, e que honra o compro-
misso desta Casa com a eficiência, a 
segurança e o respeito ao patrimô-
nio público.”

História

O corregedor da Justiça do Dis-
trito Federal, desembargador Má-
rio-Zam Belmiro Rosa, enfatizou 
que o espaço pertence a toda a 
população do DF e que “a obra foi 

extraordinária e muito importan-
te para o patrimônio da cidade e 
do Judiciário local”.

Na cerimônia de reinauguração 
do Palacinho, a governadora em 
exercício Celina Leão comentou a 
relevância da iniciativa. “A recupe-
ração deste espaço é realmente dar a 
essa cidade, que é patrimônio histó-
rico da humanidade, a grandeza que 
ela precisa”, afirmou Celina. Para ela, 
“a reforma faz jus à grandeza do TJ-
DFT  e ao céu mais bonito do Brasil”.

As obras da segunda etapa tive-
ram início em setembro de 2024 e o 
investimento foi de R$ 8,2 milhões. 
Os trabalhos incluíram intervenções 
nas áreas de arquitetura, sistemas hi-
drossanitários, prevenção e combate 
a incêndio, climatização, impermea-
bilização e drenagem e moderniza-
ção da infraestrutura predial. Jardins 
internos e externos foram revitaliza-
dos com apoio da Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital (Novacap).
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Palacinho do TJDFT é reinaugurado
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Cerimônia que marcou a conclusão da última etapa da revitalização do prédio teve a presença de autoridades do Judiciário e do Executivo

Espaço integra o conjunto arquitetônico do complexo-sede da Corte e estava interditado desde 2019
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Edifício projetado por Oscar Niemeyer passou por revitalização completa e volta a sediar a presidência, 
a vice, a corregedoria, a administração e o plenário da Corte. Investimento foi de R$ 8,2 milhões

O Palacinho é a joia 
da coroa do Tribunal 
e representa 
um patrimônio 
que pertence à 
sociedade”

Desembargador 
Waldir Leôncio Júnior,
presidente do TJDFT

» Mulher Cidadã

A governadora em exercício 
Celina Leão participou ontem da 
Ação Mulher Cidadã, na Casa da 
Mulher Brasileira de Ceilândia. 
Ela anunciou um projeto para 
criação da Casa da Mãe Atípica, 
no Parque da Cidade. Celina 
também assinou a autorização 
para publicação do edital de 
contratação do estudo e projeto do 
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), 
que percorrerá a Avenida Hélio 
Prates. Além disso, anunciou 
o projeto para a construção do 
Mercadão em Ceilândia, que irá 
substituir a feira. Na Estrutural, 
Celina acompanhou o mutirão 
de serviços públicos oferecidos 
a catadores na Central de 
Cooperativas de Trabalho de 
Materiais Recicláveis do Distrito 
Federal (Centcoop-DF). No 
Taguaparque, entregou um novo 
campo de grama sintética.
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Raul Fora da Lei – 
A história de Raul 
Seixas no Sesc

Sucesso desde 2000, o musical Raul 
Fora da Lei — A história de Raul 
Seixas segue em cartaz com energia 
contagiante. Após uma temporada 
de grande êxito em setembro de 
2025, com sessões lotadas e crítica 
entusiástica, o espetáculo agora faz 
curta temporada no Teatro Paulo 
Gracindo (Sesc Gama), em 24 e 25 
de janeiro. A montagem, que surgiu 
como monólogo (Roberto Bomtempo/
José Joffily, 1999) e explodiu em turnê 
nacional após sua transformação 
pela Oficina dos Menestréis (direção 
de Deto Montenegro), já emocionou 
mais de 300 mil espectadores com 
os hinos atemporais de Raul Seixas 
como Metamorfose Ambulante, Ouro 
de Tolo e Sociedade Alternativa.

Eventos e Construção 
estão definidos

O Sindicato das Empresas de Eventos 
(Sindeventos-DF) e o Sindicato do 
Comércio Varejista de Materiais de 

Construção (Sindmac-DF) elegeram 
seus presidentes na quarta-feira. 

Luís Otávio Neves (foto) foi reeleito 
para representar o setor de eventos, 

enquanto Antônio Carlos Aguiar retorna 
à presidência do Sindmac-DF, cargo que 

já havia ocupado por dois mandatos 
até 2021, quando foi sucedido por 

Cecin Sarkis. Em chapa única, ambos 
foram aclamados pela maioria dos 

filiados de suas respectivas entidades. 
Os dois dirigentes eleitos integram a 

atual diretoria da Fecomércio-DF.

Parceria com Senac

O setor de eventos reúne atualmente 
cerca de 10,7 mil CNPJs no Distrito 
Federal. Octávio Neves destaca 
a atuação do sindicato durante a 
pandemia, quando a entidade trabalhou 
para socorrer empresas com atividades 
paralisadas e participou ativamente 
da implantação do Programa 
Emergencial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse). O foco permanecerá 
na busca por mais segurança 
jurídica, na melhoria do ambiente 
de negócios e no fortalecimento 
dos profissionais do setor no DF, em 
parceria com o Senac-DF, que oferece 
cursos voltados especificamente 
às demandas do setor local.

Representatividade 
dos home centers
Carlos Aguiar (foto), que 
reassume a presidência do 
Sindmac-DF, entidade que 
representa cerca de 7 mil 
CNPJs na capital, explica que 
o processo eleitoral contou 
com apoio de representantes 
de 20 grandes empresas do 
setor (home centers), além das 
de médio e de pequeno porte. 
Segundo ele, a nova diretoria foi 
composta com a incorporação 
de novos nomes, garantindo a 
renovação do quadro dirigente.

Serviço essencial

Aguiar ressalta a relevância do setor 
de materiais de construção para 
a economia do Distrito Federal e 
recorda que, durante a pandemia, 
a atividade foi a primeira no país 
a ser enquadrada como serviço 
essencial, graças à mobilização 
do sindicato empresarial. Para o 
novo mandato, o dirigente afirma 
que a prioridade será ampliar o 
acesso aos serviços do Sistema 
Fecomércio-DF, incluindo Sesc-DF, 
Senac-DF e Instituto Fecomércio-
DF, tanto para empresários quanto 
para os trabalhadores do setor.


